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SOBRE O AUTOR 

Alessander  Carregari  Capalbo,  nascido  em  1974  na  cidade  de  Jaboticabal, Estado de São Paulo, Brasil, o autor deste Ebook tem uma trajetória marcada por uma profunda dedicação ao estudo e à prática em campos tão diversos quanto a religião, a educação e a psicanálise. 

Ingressou  no  Seminário  Missionário  da  Arquidiocese  de  Brasília  em  2  de fevereiro de 1993, dando início a uma jornada significativa no ministério sacerdotal. 

Foi ordenado diácono em 12 de maio de 2000 pelo Cardeal Dom José Freire Falcão e, no mesmo ano, ordenado sacerdote. Durante sua carreira eclesiástica, serviu como pároco na Paróquia Santa Maria dos Pobres, no Paranoá, Distrito Federal, e também como professor de Teologia Moral no Seminário Missionário de Brasília. 



Em  2002,  foi  enviado  a  Roma  para  estudar  Teologia  Moral  na  "Regina Apostolorum". Em 2007, além de ser nomeado Vigário Episcopal de Brasília, recebeu o  Título  de  Cidadão  Honorário  de  Brasília  pela  Câmara  Distrital.  No  ano  seguinte, assumiu o cargo de Diretor da Rádio Maria do Brasil. 



Em  2012,  o  autor  tomou  a  decisão  de  pedir  a  suspensão  do  exercício  das ordens  sacerdotais,  motivado  pelo  desejo  de  constituir  família.  A  suspensão  foi concedida em 2013 por Dom Sérgio da Rocha, sem motivações canônicas ou morais. 



Paralelamente  à  sua  carreira  eclesiástica,  o  autor  prosseguiu  com  sua formação  acadêmica  e  profissional  em  outras  áreas.  Graduou-se  em  Teologia  pela FAFE em 2013 e concluiu uma pós-graduação em Ciência da Religião em 2014. Em 2016, obteve a licenciatura em Filosofia pela FAERPI e, no ano seguinte, especializou-se em Docência em Ensino Superior e Ensino EAD. 



O interesse pela psicanálise levou-o a uma formação clínica no campo entre 2015 e 2018. Em 2023, graduou-se em Psicologia Clínica pela UDF, e aprofundando seus  conhecimentos  em  psicanálise  clínica  no  Instituto  Brasileiro  de  Psicanálise Clínica. 



Hoje,  o  autor  atua  como  psicólogo  e  psicanalista  clínico,  adotando  uma abordagem psicanalítica influenciada pelos ensinamentos de Winnicott. A combinação de suas experiências e estudos em teologia, filosofia, psicanálise e psicologia oferece uma perspectiva única e enriquecedora, tanto em sua prática clínica quanto em sua produção literária e acadêmica. 
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RESUMO 

Este estudo explora a relevância da psicanálise na terapia infantil, fundamentado em experiências  clínicas  acadêmicas.  Foca  na  eficácia  da  psicanálise  em  crianças, destacando a importância da escuta ativa, do brincar e da construção de confiança. 

Visa  elucidar  como  a  psicanálise  ajuda  a  ressignificar  experiências  infantis, fomentando o desenvolvimento emocional e a superação de obstáculos. O estudo se baseia nas contribuições de psicanalistas renomados, particularmente do Reino Unido e da Argentina, para entender como suas teorias se aplicam hoje na terapia infantil. O 

objetivo é aprimorar a prática de terapeutas infantis com fundamentos teóricos sólidos. 

Sigmund  Freud,  precursor  da  psicanálise,  viu  o  brincar  como  essencial  para  que  a criança  interaja  com  a  realidade  e  seus  desejos  inconscientes,  favorecendo  a expressão  simbólica de  conflitos  internos.  Melanie  Klein  ressaltou a  importância  do brincar  como  forma  de  comunicação  e  expressão  infantil,  contribuindo significativamente para a teoria das relações objetais. Donald Winnicott propôs uma abordagem  mais  flexível  ao  brincar  terapêutico,  permitindo  uma  maior  exploração pessoal  e  entendimento  da  criatividade  e  autenticidade  humana.  O  artigo  busca ampliar a compreensão da psicanálise infantil, valorizando tanto suas origens quanto inovações recentes. As teorias e práticas discutidas visam enriquecer a psicoterapia infantil, enfatizando o papel crucial do brincar como ferramenta terapêutica e meio de expressão na psicanálise de crianças. 

PALAVRAS CHAVES: Psicanálise; Crianças; Brincar; Alessander Capalbo  

 


ABSTRACT 

This  delves  into  the  significance  of  psychoanalysis  in  child  therapy,  grounded  in academic  clinical  experiences.  It  focuses  on  the  effectiveness  of  psychoanalysis  in treating  children,  emphasizing  the  importance  of  active  listening,  play,  and  trust-building. The aim is to clarify how psychoanalysis facilitates the recontextualization of childhood experiences, fostering emotional development and overcoming challenges. 

The study is based on the contributions of renowned psychoanalysts, particularly from the United Kingdom and Argentina, to understand how their theories are applicable in contemporary child therapy. The goal is to enhance the practice of child therapists with solid  theoretical  foundations.  Sigmund  Freud,  the  forefather  of  psychoanalysis, regarded  play as  essential  for  children  to  interact  with  reality  and their  unconscious desires,  aiding  in  the  symbolic  expression  of  internal  conflicts.  Melanie  Klein highlighted the significance of play as a medium for communication and expression in children, making substantial contributions to object relations theory. Donald Winnicott introduced  a  more  flexible  approach  to  therapeutic  play,  enabling  greater  personal exploration and understanding of human creativity and authenticity. This article seeks to  broaden  the  understanding  of  child  psychoanalysis,  valuing  both  its  origins  and recent  innovations.  The  theories  and  practices  discussed  aim  to  enrich  child psychotherapy, underscoring the critical role of play as a therapeutic tool and a means of expression in the psychoanalysis of children. 

KEYWORDS: Psychoanalysis; Children; Play; Alessander Capalbo 
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INTRODUÇÃO 

A  reflexão  acadêmica  sobre  a  constituição  de  ambientes  terapêuticos  aptos para  a  manifestação  expressiva  da  criança  no  contexto  psicanalítico  convoca  uma análise  aprofundada  sobre  a  subjetividade  infantil  em  desenvolvimento  e  as singularidades de seu sofrimento psíquico. Essa investigação é crucial, especialmente ao  ponderar  sobre  a  eficácia  da  psicanálise  em  contraste  com  abordagens comportamentais na terapia infantil. 



O  presente  estudo  surge  como  resposta  a  uma  indagação  profissional  que questionava  a  validade  da  psicanálise  no  tratamento  de  crianças.  Baseado  em experiências  práticas durante um  estágio  em  uma  clínica-escola  universitária,  onde crianças  eram  atendidas  sob  a  perspectiva  psicanalítica,  este  trabalho  objetiva demonstrar  a  eficácia  dessa  abordagem.  Através  da  escuta  ativa,  do  brincar  e  da construção  da  confiança,  observou-se  que  a  psicanálise  proporciona  uma ressignificação 

de 

experiências, 

contribuindo 

significativamente 

para 

o 

amadurecimento e a superação de dificuldades infantis. 

Este  estudo  se  fundamenta  particularmente  nas  contribuições  de  Donald Winnicott, cuja abordagem winnicottiana enfatiza o papel central do brincar na terapia infantil.  A  pesquisa  foi  inspirada  por  um  pequeno  livro,  que  funcionou  como  guia  e constatação da relevância histórica do atendimento infantil na Psicanálise. 



As  teorias  de  Sigmund  Freud,  Melanie  Klein  e  Donald  Winnicott  são imprescindíveis para compreender a complexidade do tratamento psicanalítico infantil. 

Freud, em suas obras sobre a sexualidade infantil, discutiu a influência dos conflitos edípicos na formação da psique infantil, salientando que as primeiras experiências da criança são marcadas por intensos conflitos entre desejo e proibição (Freud, 1905). 

Melanie  Klein,  por  sua  vez,  destacou  as  dinâmicas  emocionais  das  posições esquizoparanóide  e  depressiva,  sublinhando  a  importância  de  um  ambiente terapêutico seguro para a expressão das fantasias e angústias infantis (Klein, 1946). 

Winnicott,  com  foco  no  brincar,  ressaltou  esse  aspecto  como  essencial  para  a comunicação e expressão do mundo interno da criança, desenvolvendo a noção de objeto transicional e enfatizando o papel do terapeuta como facilitador desse processo (Winnicott, 1953). 
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Assim,  a  abordagem  psicanalítica,  com  sua  ênfase  na  escuta  sensível,  na comunicação  cuidadosa  e  no  incentivo  ao  brincar,  emerge  como  uma  ferramenta eficaz no atendimento psicológico infantil. A criança, vista como um ser em processo de  formação,  encontra  no  espaço  terapêutico  um  lugar  para  desenvolvimento, expressão e elaboração de suas angústias. 



É imperativo destacar que o debate sobre o atendimento psicanalítico infantil não é conclusivo. A psicanálise é um campo em constante evolução, enriquecido pela prática  clínica  e  pelo  intercâmbio  com  diversas  correntes  teóricas.  A  pesquisa contínua e a discussão acadêmica são fundamentais para o avanço teórico e prático na psicanálise, com a experiência clínica e o relato de casos servindo como pilares para o desenvolvimento teórico constante na área (Zanetti & Kupfer, 2006). 
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